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ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 
idl~h s1mml do joml cO SECOLO • 

llC~n:Ao, 11dullnls 1 r11~n 1c na• 
nu& no -1·:c:ur.o .. 1.1- r,isno.i. 

Numero 0011/.so, 1 'iOO (um esc1u10) 

n~~~;,~ç:,~:~,',c!~~~ corôas 
U d'ouro. dentes sem placa. 

R. EUOENIO DOS SAN10S, 35, t.0 

Pror>ril'antl(' tio ~OCTF:OAOt: '\(.IO:\.\I 

llh TIPOGRAl'IA 

f;tl1/01-\'TO:O.IO \f.\lllA LOPI:' 

ASSINATURAS 
1'01\TUGAf,I ILHA' ADJACl·:-.;·n:s K 1m .... 
l'ANllA: Tr mestre 13$00. "'<'IOC•t. 26$00 
IDO 52$00-COl.Ol\OIAS l'OllllGUJ·:"'A". 
~e111estrc 28$50. Ano 57$00. ESTllAl'i· 

ti1'1110: ;:cmcstrc 36$00. Ano 72$00. 
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AGUA 1 CREME E PO D'ARROZ 

~ainha da µungria 
Para a Beleza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura incomparavel. 

Não é untoso. A~ senhoras que o usam tecru uma pelle ideal 

TONICO VILOIZIENNE 
O tesouro dos cabellos 

Faz crescer os cabellos ~ 
Cura a caspa, a canice, a calvicie e todas as doenças de couro cabclludo cm todas a-. idades 

e cm todos os casos. 

TINTURA VILDIZIEílílE 
lnstantanea. A melhor e a mais rapida do nrnudo. 

Depilatorio Vildizien~e 
O 1mico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Depil atorio el ectrico radical e inofensivo 
O unico que tira progressivamente os pellos para 'cmpre, o melbor do mundo. 
Resposta, mediante estampilba, a 

1'cademia Scientifica de Beleza 
DIRECTORA Mf\Df\ME CAMPOS 

A V EN IDA, 23 1 eletone 3614-N. 
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l
'S HªllS QUh 1:1:111 \\1 tlt• "'"'li~ d o 

Jtilll.IJ St-us Cllhus m·on,t'lhnmo-. n 
Farinha Lactc11 Clstcr, 1111lro ;ill· 
m9nlõ t:ornplclu e (IUl", JH~ln seu é'· 
mcrn1lc1 fahrlc.o, :111 .•• 1., n mocllcldnd • 
110 tHHl t•roço. rhnll~n tom "" t'A· 
tr11ngelrn8 .. 1' vcull.• em todM ª' 
merCeóirln.q, ln.rmtlCI 8 t- drognrlnOJ. 

Pedir 1u1.o&Lrns no~ c.l1•11o•llarlua: 

BORGes, MARQUES,(' e. Lf.' 

R. ARCO BANDEIRA, 159 

M.ELINA 
MATA·FORMIG,\S 

\ t·.l1ll'·S"' ··m lu.1a l 1Mr • 

t>1•1•os :ll'lus 1•r., : 
Fernandes, Almeida a C.•, lt.' 
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TODOS OS "SPORTS" 
DISPUTOU-SE no passado domingo uma das grandes 

provas de natação-a corrida da meia milha-e 
mais uma vez houve ensejo de se apreciar o incremen­
to que este sport tem, ultimamente, tomado no nosso 
meio. 

Na doca de Belem, que o sr. ministro da marinha 
amavelmente cedeu para a realisação da prova, encon· 
trava.se uma numerosa assistencia, que sobremaneira 
.interessada seguiu as diversas fases da lucta. 

Apenas uma contrariedade esbateu um pouco o en­
tusiasmo dos assistentes: Antonio Soares e Alves Mi­
guel, respectivamente primeiro e segundo classificados 
na travessia de Lisboa não compareceram á chamada, 
perdendo-se assim as magnificas scenas da luctn, que, 
se duvida, se travaria entre eles e o vencedor da pro­
va. oesplendi<io na dador setubalense Faustino José 
Sant'Ana. 

Faustin > ÍO> ~ c on~e ~11iu com esta victoria, q11c, 
aliás, lhe !oifacíl, inscrever pela terceira vez o nome 
do seu club-Victoria Foot-Ball Club, de Setubal- na 
base da taça Glmtta6iO Club Portugueg, que ficou na 
s11a posse definitiva. 

Faustino José correu muito á vontade fazendo o per­
curso em 20 minutos, 33 segundos e dois decimos. 

A classifica-
ção geral foi : 

1.° Faustino 
José Sant' Aua, 
do V. F. C .. em 
20' 33" e 2tS : 

2.° Carl S hu­
ler, do C. N. 
N., em 22' 6" 
<C 1y5; 

3.° Francis­
co Luiz d' A 1-
meida, do c. 
P. A. C., em 
23' 0" 1\S: 

4.0 Emilio 
Hidalgo, do C. 
S. P., em .s• 
33" e 215; 

5.0 Luiz Car­
los Reis, do S. 
A. D., em 25' 
58" e 2t5; 

6. 0 Luiz Lo· 
rena, do C. P. 
A. C., em 26' 
6" ltS: 

8.0 Alcino da Silva Martins, do C. E. N.' do Porto, 
em 27' 38" 2yS. 

9.° Cesar Paulo da Costa, do C. P. A. C,, em 28' 6"; 
10.° Carlos Alberto Cruz, do S. L. B., em 28' 6', e ltS; 
11.0 Aníbal Cordeiro, do C. P. A. C., em 29' 17" e21S; 
12.0 Macario Rocha Diniz, do C. N. N., em 30' 10"; 
J3.0 Manoel Paiva, do G. C. P., em 30' 10" 1t5: 
14.° Francisco dos Santos, do C. P. B. C., em 36' 2". 
Faustino José foi ainda premiado com uma medalha 

de verme//, tendo sido dadas duas de prata aos segun­
do e terceiro classilicados e conferidos diplomas aos 
nadadores que acabaram o percnrso. 

Da arbitragém encarregou-se João Formosinho, e dos 
cargos de juizes de partida e chegada, respectivamente 
Luiz Rego e Alberto Souza Lino. 

- A seguir á disputa da prova de meia milha reali­
saram·se varios desafios de water·polo, no ultimo dos 
quaeis se encontraram as primeiras categorias do Spor­
ting Club de Portugal e do Sport Algés e Dafundo. 

O jogo era esperado com muito interesse pelo ante· 
cedente empate que os dois leams tinham fétto. 

Na verdade jo~ou·se bem, havendo mesmo muito 
boas fases, terminando o encontro por outro empate, 
tendo cada um dos adversariosmarcado 1 bolaaseufavor. 

I· Em segundas 
c a t e g orias o 
Sporting Club 
de Portugal ba­
ten o Sport Al­
gés e Dafundo 
por 3-1. 

O encontro 
entre as tercei­
ras categorias 
do Sport Al­
gés e Dafundo 
e e ar caveli­
nhos Foot Bali 
Club foi anu­
lado por se ter 
escangalhado o 
rectangulo. 

7.° Francisco 
Afonso dos 
Santos, do S. 
L. B., em 26' 
10"; 

Team do v;to1101•em<' Afl<'flco Clu/1, de Vila Noua de /'a11<m1, co11stit11i<10 pelos 
sr s., (da esquerda para a dlrefla : 3 . 0 DI• no. Raul Sar ol11a J_os<! Pessoa e Ame· 
rico A loes; :!. • r•ln "'· A. l'eloso. J. E. Corte-Cobrai e Rui Pires/ 1.• 1>11100, F. 
Coelho, Fra11clsco Ah'xaudre, j osé Soroioa. Henr;q11e Cabral, (cap/tdo) e Ger-

ma110 .lfarques 

Nas provas 
do ConcursoH i­
pico das C. da 
Rainha (1. 0 e 2.• 
dias) fic:\ram 
colocados cm 
1. 0 logar: José 
d' Almeida, na 
Omniurn, José 
J. Morae~, na 
Nacional e J. 
Latino, n a /)JS· 
cipulos. 

o. e. 
................ , .... .................... ... ' ................................... ... .. .. .. ... .. ................ . 

C AP.A L~vlantt, c· 11 l'tio tle l:'tl11ardo ,1111/ta, q11<' fig11ro11 110 reccmle 1•xpas11•rla de~r .. '"'"'ª· 110 Salão da Hu,tr.wi'io Por1 1gu•••& 
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MIRABILE VISU 

Uma vez só te vi remotamente. 
Corpo gentil, estatua de museu ! 
Num extase devoto, o olhar fremente, 
Julguei que o sumo bem seria meu! 

Todo o passado belo se perdeu ! ... 
Ficou·me essa visão alvinitente , 
Oue o Destino cruel me concedeu 
Para a ter sempre em mim e sempre ausente ! 

Ao findar esta vida tormentosa, 
Um só anseio lindo me apetece, 
Nele minha alma desvairada goza! 

Revêr a estatua, que jámais esquece, 
Sómente envolta em nuvem vaporosa, 
Formada pelos beijos que eu lhe désse. 

T. A. 
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ETIQUETA 

flt,i.ram-se <W nbn111l1111•J 
rl'l'ltis q11esl1i~s '/llt! mttilll 
'r11ttrib111:111' llfl r11/(llt/11, 
1111/'a a est.:tic11 pesrn11l 1ht 
utt1lllel' e .mi por/e na so­
netllUIC. Assim, 11'111 11111il11 • 
iu1portancia, /Jnm 11 s11a 
t'lfls.1i{icaçã-0 s11cit1I, a {cir­
,,," por que e11t r11 ou stie 

1 

1/111m1 sala; 1>orq11e l'fcebe 111m111111iqa 1111 11 c1111<pri1111·11l11: a 
yn1ça <los setts 1111win1t·11los e a eit{l11i1ci11 <"0111 r111e 1k{nmt11 11s 
11/hnres, 110 pwetr111· em 1111alq11er /1Jfr111· publico, ele. 

J•11ra 1lcspcrl<11 t11111ela se11saf{io 1/r <1ymdo que /!Jtl11 a 11111-
/11<'1º dete prll(/u;ir, M aparu.e1-, tl 111tlo 11t1.~ assistc11te.~ a idl'll 
de que s~ M1X11tlm 11u seu 111eio p1·111J1·fo, 11111ito c1111trib11r111 a 
,·11n·cc1·iio de 11titt1<lts e u n11,lar rJl'11t:ioso • 

• lqti'e!a 1111c tles1·jc <lllq11iril' (·ste l<it! 11ecessario 7Jo1·111c1w1· 
•"'·sd obrig11da a tomai· 110111 ele 11lt11111s detallw<, ap11rmte-
1111:11/c i11si!}11i1 foa11tes, nu1s ti~ 1111tiln pe;o, 1111 realidatlt'. 

lltL 111uita !/t11te IJllC, flU /01'111(11" t) pthSll, 11poi11 prit11fÍ1'I/ I} 

ml1'1111/ia1· 110 c/11i11, •Jll<llltfo •> '/Ue sr dtre 11poiar t'm d1ei 1 cl a 
/Hll'le da (1•t•11tc tio /I"; lumbc111, ao tlw· tJ passo, se d1·~e <"lll'MI' 
111uilo liq i1"<1111m1c 11 Juellto, e11<lireil1wdo-o togo 11 s1·yuii', e 
111il1 dt•sriar 11111ilu os 71.'s ria liltft11 n•cta, <w 1iousú-los. 

O torpo lruftJ tem 1m1 p11pel <1 dc.1e111pe11/1111· "" ritmo do 
1111tlar. U lroneo cmuurva-se direito, os ombros C1liradcs pc1m 
t 1'11~. a 1:a/ler11 levmt111<l1i de /iírrm1 a olhar a dfreilo; o 11101•i­
,M1llo parle t/11.~ <111c11.,, P•'l'mitimio-.ff 11os bl'tlco.ç !l111a ligeim 
O(fÍ/aÇ<LO. • 

to se11l11r1 ta111l11•111 tf<'1•1•mQ.f se9111r al!Jt1inas 1'e!1ras, fa(s pi· 
""' <"illornr w ·1 cfos /ks 11n1 po1uo 1111 frente do outro ,. tlt1t11-
1/o para (ijm, havendo todo tJ cuidcufo cle 11üo o.ç 1•01/ar pam 
tle11tro, nem os 11wlc1· d~b11i.t·o dai;adeira, pois ambaç cwu J111-
,,içtics 1le111m1str11111 tima grande (alta de sociedade. 

As mãos silo lrabitrwlllirnle pm1s11da' 110 reyaço; nmtwlo, 11 
rtit111eta pen111lc 1111e se e11cosle111 ao de lei•e aos braçus 0111111.( 
t't'Slll.s de ;mm c111leini, c11111w1/1> 1p1• as clei.remos ··111r 11t1l11· 
ral111e11le 1w rey11ç11, mites ele 1111s '"'at1t111·11ws, a{inHlt 1111<', 
1111 por111(1-1w.ç dr p11, 1Js braçtJs rrtu111t111 a <1U1 posir~itJ 11a111-
1·nl se111 cm1Stn111y1111t'll/JJ. . 

Q11a11do de 111', u /JC!SO do corpo dt•1•e ser d1stnb11idt! 1·0111 
iy11altladd p11r11 w11/111s os lados, c1•loc11111lo-se o pd 1/ircílo wn 
pouco para a /1•ettfo e deilatlo para /ilr11, a f'i111 <le esla/1<'le· 
1·cr 11111 equilíbrio /1111·1111mfro. 

Ayora algumas µaluuras sobre a {•íl'>*' d" 1·e~/,,.1· ri«il<h: 
A•1 e11trar111r1.< Jtt111•1.~,11.mla, ptita c11111pri111e11lar 1111tm 111's t•em 
1•1'r, abra111os 1/e pnr em pai· 1i 11ort11 por 01111.: pe11etra111os, nra11-
1·t11ws com vfracitl1ulr te11cli; 1111, 111/Jill.1 11r11 s111'l'i.~r1 ll!fl'a­
tl11vel, ti~ motlv 11 dar 'ao vi.iila11te " i111pr1·ssão qu~ foi flt•111-
1i11do. 

A dmu1 ela casa 111i-0 <lefo·a 11{/'1111.mr " interesse <la 'º'IVt'I'· 
.wt ,., deco1·ritb1 11l911111 te1111>0 d1·pois c/<1 chegada, 111<1111/11 ser11il' 
11111 chá. ligeim, 1111u 11p~t1lo!o. Qumu/IJ o t•isilanle u q111:r1· • 
rt.timr, in.st11-s<• cttli.:11d11, mas mio tcimos11111e11lr, 11ar11 IJtld 
.,e tle111ore mais 11lg11111 tempo; parh11 sr efo i11Jistil' 110 11•11 
1woposito, chama-se a creatla por meüi t/e wa timbt"t, tli:m-
1ffJ-llle <11ie aco111pc111/ie a 1·isita ali' 11 1)111'la, a lllio 'ºº 1111e se 
/rnle cle l/Ual1111er p1•.<soa a 1111et11 s,: de.~eja 1li.sti11911i1· r.1u­
pcim1al111e11le 011 Mlliu -1JS utre11111s toca111-se - <li' r11111/1111er 
11111igo 111tH/11 i11ti1110. Nesses casos, somns 111i1 11m111·1os •11w 
n acompa11hc111111s 1í 1111rta. 

Nri que respdta •r. a1wrlos da 1111ín, a 11wd11 le111-se i11tro11ll'· 
fÍtiO 110 tlS$11/U0 {"l/111 1) SCI' aCOlllJlllllft<l/111'/tl? f1t1Pl./tl/l l dt• ri­
tf ICll/oS e eJ·119ern", ptJrcm, fü•t1wl111e111t, 11 s1111pl1ntla<lt remtt 
11f.1se tleparla111t11/o como 11a 11111ioria d<J.ç 111Llros. J::stemlt sr 11 
mütJ clt 111a11eir11 11ur tsla {it1iie "" 11frl'l t/11 roloi·tfo ~ aptrla­
"" a 1111e 1ws ti e.~lc111titlu1 se11' e.mye1v<, 111·111 ele {orr11 111·111 de 
{mu.i·iclii<>. • 

/len111ta11t-111e os 111i11/1as leit11rc1s 1111w c•bstirvaçcio . .1 (u/'11111-
/11 •Como estti?• 1/111! 11compa11ltlfO <IJIO'IO de 11uío, 11áo_r~q111:r 
n'.çposta. E." a(l•!llllS u111 c11111pn11w11t11, .,e11clo riorlt111t11 m.z u.(lllS 
11s rtpa1·os '1'" tt'llho 1111vidn, tis 1•1•;es, .~obre cr etlm·arao """ 
1•1·<.<1J11s 1111e 11<io re.111<111tlt111 a 1•n11 pery1111ta. 

~1 -=> ,,-----........ 1----..<.__~ ,,,,, 

DE RASPAO ... 

Pego num jornal fran­
cez e leio as seguintes 
linhas : 

«Travessia do Saba· 
ra, - Quatro quílomc· 
tros antes da nossa che· 
gada a um dos poços do 
Hoggar, duzentos came­

los surgem no horizonte. Todos brancos, são montados 
por guerreiros tuaregs. 

Os homens atiram ao ar lanças agudas, acompanhan· 
do os ~eus movimentos com grilos estridulos. Subito, 
uum arremeço brusco, deteem-se em Creute dos carros 
e o rei do Haggar, destacando-se, veu1 saudar os via· 
jantes; as suas tropas, avançam, escoltando respeitosa· 
mente os exploradores e afastamo·nos todos, embre· 
nhando-nos no deserto .. , ,. 

Não leram, as minhas leitoras, um lindo romance de 
Pierre Benoit chamado «A Atlantida~ , que nos lrans· 
porta ao Hoggar? Este quadro real não destoaria n.i.· 
quelas paginas de ficção. ' 

LIMONADA INGLEZA 

Preparam-se cuidadosamente as casca.s de 6 limões, 
lavando-as e tirando· lhes bem todo a pele branca. Dei· 
tam-se para um jarro e cobrem-se com bastante agna a 
(erver. Tapam-se e deixam-se arre(ecer. Põe-se ao lu­
me um tacho com 125 gramas de assucar e meia chi­
cara de agua. Qttando tiver tomado o ponto de perola 
tira-se do lume e, estando frio, espreme-se-lhe para 
dentro, a sumo dos limões, juntando a agua em que es­
tes estiveram de môlho. Prova-se e, se a limoo.ada es· 
tiver muito forte, acrescenta-se-lhe mais agua. 

No caso de se desejar ter sempre em casa limonadas, 
póde seguir-se o seguinte processo: 

Põe-se um tacho ao lume com 2 quilos de assucar e 
1 litro de agua a ferver. Deixa-se estar em ebulição 
uns 15 minutos. Tira-se do lume e quando estíver frio 
juntam-se-lhe 50 gramas de acido cítrico bem pnlverisa­
do e misturado com uma colher para chá de essencia de 
limão. Depois de tudo mesclado, deita-se para um frasco 
limpo e seco, rolhando-o bem. Quando se quizer tomar 
um refresco, deita-se um pouco da mistura num copo 
para agua e junta-se-lhe agua ou sifão, como melhor se 
gostar. A limonada, assim feita, ê deliciosa. 

Ç~A~~J>A-~~~ 
~--
~ 
~ ~ 

Setembro - 30 dias 
:1:1- oomlngo - s. Lino. 
:1i - Segunda felra-N. s. das \terei"~. 
:m- Terca felra-S. Firmino. 
2ci- Ouarta retra -S. Cipriano. 
27-Qulnta relra -S. Cosme. 
:?8- Sexta folrn. -S. Venceslau. 

~ 2!1 - Sabado - S. :.liguei Arcanjo. lf 
~ ~ Yb/,:-~ ~C'/.r, ~ ~~ ~- ·~~----- ••• ~r..J.~ 
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ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

BRINQUEDO ORIGINAI, 

Hoje e m dia os brinquedos atingiram preços tão al­
tos que os filhos de familias remediadas muito poucas 
vezes se pódem dar ao luxo de entrar numa loia desses 
artigos, a não ser que tenha m apen~s em mira recrear 
os olhos. lllas as creanças que não se desconsolem, por­
que ha muitos brinquedos laceis de fazer e que, ao di­
...1'!!'::-

~·-
'li. 

__ .,, __ , ... ,... .... 
vertimento da brincadeira, juntam aquele da sua execu. 
ção. Quasi sempre estes objectos Icem uma feição inte. 
ressanle e original. 

Por exemplo: a nossa gravura representa um galeão 
antigo. Os primeiros requisitos são um pedaço com­
prido de madeira, para a base e, uns bocados de cartão 
branco liso. 

A embarcação não precisa ler fundo, por'lue a arma­
çã11 é grudada á taboa e será facil meter a mão denho 
quando se estiver adaptando o convez. 

O desenh11 V mostra como se faz o casco, ou corpo do 
barco. O convez. adapta-se com pedacinhos de papel 
gomado das estampilhas. O desenho IV mostra a peça 
da prôa. 

O convés, coloca-se em dois pedaços, nas posições in­
dicadas pelas linhas ponteadas do desenho V. 

O, mastros fazem-se de pausínhos ponteagudos e as 
velas, de papel fino, com liras delgadas de cartão pe-
1.!adas a goma, ao longo das bordas superiores. (Vêr 
aesenho 1.) A meio <los mastros colocam-se pedaços re­

dondos de cartão. (Desenho 
VJ.) As cordas são de fio 
de algodão e as bandeiras 
de papel. (Desenho Ili.) 

. . . .. . . . . .. .. ....... 1 •• •·•·• 

: Almoço l Oquesechamdvao «bico» 
'Castelt•lrM <I<' carnd rn t do «a leão faz.se grudando 
: Jrri'/lla<las l ,; 

• Domingo ! 

misturadas a agua de goma. Os navios do seculo deza· 
sele eram muitas vezes pintados a azul e cór de la­
ranja. 

PARA A ROUPA DESBOTADA 

Qnando a roupa estiver muito desbotada, pelo sol ou 
por hvalt n; m1l feitas, p oJc:·se emprc:gdr muito eh· 
cazmente a seiiutnle a1tua: 

!hssolve-se ltl quilo de borato de sodio em 3 dei. de 
agua a ftrver, 1untdm-se 7Jll gr. de clore to de caic10 e 
dc:txa·se arrdecc:r. l.õ.i-se por um trapo velho e enlras­
ca-se. Em cada cinco Htros d e: agua 1ua, de1td-se uma 
colher de cná deste prc:parddo, e rnele·se ah a roupa 
na vespera dd lavagem. !fo dta seguinte lava-se, na tor· 
ma usual. 

E>ta mistura só deve ser utilisada no caso il:1. roupa 
estar muito desbotada e ás manchas. 

U1'1 TOUCADOR MODER J 

O mobiliario moderno cada vez se simplifica mais e 
se torna mais Cacil de executar, segundo os nossos pro­
prios desenhos. A gravura representa um dos modelos 
que mais voga leem lido, nestes ultimos tempos, pela 
sua grande prati­
cabilidade, junta 
a uma elegancia 
sobria que agra­
da a toda a pes­
soa de J!osto cul­
tivado. 

Este toucador 
é essencialmente 
u til para as casas 
pequenas, em es­
pecial para as de 
campo, porque 
póde servir lam­
bem de mesa. 

Os objectos 
proprios para a 
«toilette» feminina colocam-se no espaço central, po­
dendo o espelho fechar como uma tampa, quando não 
estiver em serviço, formando assim a meza. Dos lados 
saem umas prateleiras deslizantes que, recolhidas, 
servem de ornamento. 

PENSAMENTOS 

Nada se teria (eito, na vida, se o homem 
guisse medir o tempo. Con· 
lar o tempo é o estimulan­
te, a razão maior da vida. 

não conse· 

·:-· ····· ..................... . . . 
João do Rio. 
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DOIS ALMOÇOS DE HOMENAGEM 

C1l'wiv<is cw almoço o(freâdo, no cUn 18 de (l{/o.ito, 111t (.,::; d11 f,fa, 11111· 11!g111i~ illfl1ulri<1is <fo l'ieim ffr leil'ia, " direcc11•1 du 
LT11iàó tlo 1>ro(cssomto /lrim'.lrio e 1w envia<l<i 1•.1(1ecial de O Scculo av t!ong1·cs.~o Jlddagngii:ci.de ú:iric1--..-

Soei-Os da Associação Naval J .• de Maio da Jligueira da Foz 11tic, ha <lias, o(e1·ece1·<1111 t1r11 almoço dd lwnwnagem, 11&1ue11a vila, 
oo sportman lisbo~ta sr. Ca11di<lo de Oliveira, o q1ull 1·yualmeate /igw·a 110 gn1po, ao ce11t1·0 
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G o d S ave T h ·e K i n g 
(HINO / NGLEZ) 
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nun ui1ra 
ROBERTO era pobre. Parecia feio porque não ti· 

nha nuda a iluminar-lhe a vida. A miseria que 
o isolava e lhe dificultava os estudos derrama· 

va-lhe n'alma um odio intenso, sempre crescente, 
contra todos os homens felizes e ricos. 

Saira da sua terra a tentar fortuna, mas na cidade 
alegre e douta em que se encontrava, coroada de vio· 
leias como Atenas, que o irritava com os ~eus encan· 
tos e o seu sol, ainda mais se exacerbava a juvenil 
anarquia do desgraçado. De fato coçado e rosto ema· 
grecido, apenas encontrava acolhimento nas tabernas 
dos bairros afastados, onde outras creaturas, pobres 
como ele, de olhar em chama, iam beber um vinho 
que queimava. 

Numa delas travou relações com alguns refugiados 
de Barcelona que ao saberem-no tão ousadamente re· 
voltado, apezar dos seus vinte anos, e já versado em 
sciencias, lhe confiaram os projectos que acalentavam 
de destruição social. A vida despreocupada que passa 
ligeira não entrava nunca na taberna onde Roberto 
começou habitualmente a encontrar-se com os seus 
amigos. Era um esconderijo de sombrios sonhos, de 
amarga alegria oculta, feita menos da criminosa gran· 
deza do fim em mira do que do perigo em o prosse­
guir. 

Certa noite, Roberto encontrou a taberna fechada e 
a porta guardada pela policia. Déra·se um atentado em 
Barcelona e ordens haviam sido transmitidas para a 
prisã"o dos frequentadores da casa e do proprio taber· 
neiro. 

-Eu vingarei os camaradas, murmurou Roberto. 
Aluitou então num bairro excentrico uma miseravel 

agua Iurtada, especie de palheiro onde a luz entrava 
apenas por uma claraboia de quatro vidros meio des­
conjutados e instalou ahi, furtivamente, uma bateria 
de laboratorio, comendo apenas 'Pão seco a fim de 
poder comprar em segunda mão os aparelhos necessa­
rios, os ingredientes e os 
livros de que 'Precisava. A' 
noite escondia-se no seu 
buraco e lá dormia, sósi­
nho, magro, minado cada 
vez mais pelo seu odio in· 
conlessavel. 

Havia ocasiões em que o 
fumo do forno que cons· 
truira empestava todo o 
bairro. 

O fumo qne sae pelas 
chaminés é como que a 
alma das habitações. Só 
quem tem vivido em pon­
tos altos sabe conhecer o 
segredo desta psicologia 
aerea. 

Ha fomos, ingenuos e 
azues como écliarpes de 
anjos, que sobem direiti­
nhos para o céo; ha-os, 
louros como amores, que 
se desdobram no azul em 
l'equebros de voluptuosida· 
de; ha·os ainda carregados 
e torvos, que se arrastam 

e que pesam como pensamentos indignos ... e outros 
negros, medonhos, que põem manchas de crime na 
atmosfera dos mais formosos dias. 

Roberto passava noites em claro no seu sotão, pro· 
curando, segundo o sonho do pessimista alemão, o ex· 
plosivo capaz de arrazar o mundo ou, pelo menos, a 
mjuriosa cidade. Ora, naquela uova habitação, depen­
dencia de antigo palacio a desabar que tinha abrigado 
dois seculos de preconceitos e de a11cler1 régime, ha· 
bilava com uma desgraçada mulher sua mãe, certa ra· 
pariguinha vendedora de flores, chamada Ida. Todo!> 
os frequentadores de cafés do bairro a conheciam e 
todos teriam preferido os seus labios ás suas flores, 
mas Ida era muito séria. 

No entanto, á força de encontrar na escada, todas 
as tardes quando recolhia, aquele rapaz pensativo que 
olhava 'Para ela sem a vêr com os seus grandes olhos cheios 
de febre e de misterio, o coração de Ida perturbou-se. 
os seus lindos dezesseis anos despertaram para o amor. 
Um ar de sofrimento secreto, a obscura irradiação do 
sonho interior davam a Roberto qualquer coisa de 
romanesco e de atraente. Ida entregou-se á doçura 
daquele amor ignorado. Sem que o rapaz nunca disse 
por tal, multiphcou as ocasiões de o encontrar. Arran· 
java·se melhor, procurando tornar-se mais formosa. 
Ele porém passava sempre sem reparar n'ela. 

Uma noite em que voltava para casa com um ultimo 
ramo de violetas que não tinha vendido, em vez de pa· 
rar no andar em que a mãe já estava dormindo, Ida 
galgou os ultimos lances de escada que a separavam 
do sotão. Batia-lhe o coração com violencia. Na verda­
de, que ia ela fazer? 

- «Se eu pendurasse as violetas no puxador da por· 
ta?» dizia comsigo. 

Atravez da fechadura via-se luz dentro do quarto. 
Ida espreitou. Deante de uma meza carregada de tubos, 
de copos e de frascos, Roberto curvado, de olhos avi­

dos, boca entreaberta num 
riso silencioso, examinava 
um cadinho cheio de uma 

-~·~- ,...r.y massa cinzenta. Sem saber 
porquê, a pequena sentiu 
medo. Não tinha feito o 
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mais pequeno ruído, sush· 
vera a respiração, mas ape· 
sar disso Roberto ergueu 
os olhos. Depois, num mo· 
vimento alucinado, levan· 
tou-se, correu para a porta 
e abriu-a. A rapariguinha, 
com as flores a mão, per· 
maneceu imovel. 

-Que fazes tu ahi? per· 
guntou ele. 

Até que emfim me viu, 
'Pensava Ida. 

Vens mandada pela po· 
lida? A pequena empeliaie· 
ceu e não poude respond.er. 

-Entra! 
Puxou-a para dentro <do 

quarto e fechou a port.ta, 
sem uunca deixar de olh1ar 
para ela. 
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-Conheça.te. Comprei-te ha tempos um peqneno 
ramo de violetas para dar a uma mulher que m'o re· 
cusou. Lembras-te? Não ..• 

«Para que vens espionar-me? 
- Oh 1 exclamou a rapariguinha e poz·se a chorar 

com a . cabeça escondida nos braços, á maneira das 
creanças. Ele olhou para ela um momento, depois, 
com um gesto vivo, destapou lhe os olhos: viu-os dolo· 
rosos e sinceros, assustados e meigos. 

-Senta-te. 
Mas em nome das «ideias» quiz precaver-se contra 

o sentimento. Havia sem duvida n1quelas pupilas de 
anjo toda a hipocrisia, toda a perfídia da humanida· 
de... Não, não se deixaria comover. Poz·se a pensar 
que dentro em pouco havia de consequir achar a for· 
mula de salvação e de morte que andava estudando. 
Podia já quasi calcular quantas horas duraria aquele 
canto do mundo em que se encontravam ..• 

Ida contemplava·o absorto no seu sonho. Colocan o 
ramo das violetas na borda da mesa, entre dois fras· 
cos. Os vidros da claraboia, que já não tinham massa 
n'alguns sitios, tilintavam com o vento forte que so­
prava. Passavam estranhos ruídos por entre as telhas 
do telhado. 

Fazia írio. O ar que vinha de todos os lados pelas 
fendas do casarão inchava os olhos do rapai e aver­
melhava-lhe o nariz. Ida notava tudo isso, cheia da 
piedade do seu grande amor. 

De repente, acordado do sonho em que caira, Ro-
berto preguntou: 

-Nunca te interrogam a meu respeito? 
-Eu digo ctue não o conheço. 
-Sabes que fabrico bombas? 
Ela dirigiu-lhe um sorriso incredulo. Então, vexado, 

Roberto deu com a mão fechada uma pancada na mesa. 
De um dos frascos, com o choque, saltou uma pequena 
porçfl'.o de liquido que salpicou o ramo. Primeiro es· 
palhou-se na casa um vivo perfume de violetas, de· 
pois um cheiro acre e sulfuroro e as flores corroídas 
tornaram-se amarelas, sem vida. 

-Oh 1 mau, exclamou a rapariguinha.-Sem duvida 
que na morte das pobres flores ela via a seu modo o 
fim de um mun<io. 

No entanto o grito desaprovador da pectuena como­
vera intimamente Roberto. Ele que premeditava des­
truir uma cidade inteira compreendeu, nesse curto mo· 
meu to, que se podesse chorar por um ramo de violetas ... 

D'ahi a pouco ouviu-se soar, numa 
torre proxima, a uma hora d 1 noite. 

- Vá-se embora... São horas de 
recolher a casa ..• 

E ctuando ela se dirigia para a por-
ta: 

-Não volta mais? 
-Volto •.• respondeu ela. 
Depois, todas as noites, a pectuena 

voltou. Ouviam-se estalar os degraus, 
depois a porta abria-se e Ida entrava 
com o seu lindo sorriso, indo sentar­
se no banco que já a esperava. Na 

parede lá estava pendurado o ramo das violetas mortas ... 
A's vezes sentia-se tenir na algibeira da raparign.i­

nha o dinheiro da venda das flores. 
No centro da mesa via-se um pequeno livro que tra­

tava das nitroglicerinas e das polvoras cloretadas. O 
anarquista, mudo, combinava misturas e formulas. 
Gostava que Ida estivesse junto dele, a ponto de não 
trabalhar sem que ela chegasse. Aquela presença aten· 
ta ao seu trabalho tornara-se-lhe necessaria. 

Uma noite em que ela se demorou, Roberto saiu 
para ir ao sen encontro. Sentia-se feliz, de um orgu­
lho sombrio. Sabi.1, finalmente, a maneira de arrasar 
a cidade, que era como qne a primeira realidad!. para 
o nada universal. Acabava com efeito de riscar na 
palma da mão, em sinais só dele conhecidos, os traços 
do destino. Não ousára confiai-os ao papel e arrecea­
se da sua memoria. 

Fóra na vespera, durante a visita de Ida, que ele ti· 
nha, emlim, encontrado a grande formula. 

No primeiro momento não pudera acreditar na sna 
terrível felicidade, mas por fim tivera a certeza. O seu 
triunfo enchia-o de exaltação. Pensava na taberna es· 
panhola onde ontros desgraçados como ele tinham 
tentado preparar a revanclle, a suprema justiça, Apro­
ximaxa-se a hora . .Nenhum tirano, até então, tinha al· 
bergado no seu peito aquela negra embriaguez de for­
ça, aquela realeza da morte. 

Estava uma noite de vento e de geada. Roberto ca­
minhava, ardendo em calor sob o seu pobre fato velho, 
pelas ruas que Ida tinha por costume percorrer. 

Não a encontrou e sentiu-se invadir por uma grande 
tristeza, uma especie de desanimo que não sabia a 
que atribuir, mas depressa empolgado pelas suas 
«ideias» voltou para casa. 

A porta da agua-furtada estava toda aberta e sobre a 
mesa faltava o cadinho. Roberto empalideceu. Tinha 
lá estado a policia certamente. Devia fugir ? Seria 
ainda tempo ? 

Um riso cristalino veio tiral-o da sua angustia. Na 
sombra, de joelhos deante da fresta, tendo o cadinho 
ao lado, Ida, com as suas mãos delicadas de florista 
segurava no ultimo pedaço de massa-o explosivo-e 
tapava com ele as faltas da vidraça. 

-Assim, disse ela, já os vidros não hão de tilintar 
estorvando·o no seu trabalho, nem deixarão passar o 
vento que o traz sempre constipado. 

Roberto poderia ter morto ali a rapariguinha, mas 
oh! divino · amor, não l agarrou-a 
nos braços, beijando-a apaixonado, 
e como ao contacto desse beilº o, um 
beijo doido de angustia e de a egria, 
um beijo de graça e de revelação 
a pequena se poz a chorar verdida· 
mente, as suas lagrimas caindo na 
mão do anarqúista foram apagando a 
pouco e pouco e para sempre a for· 
mula terrível de destruição .•• 

<De Léon laf ange.) 
.. , ................................................................................................................................................................................................................... .. 
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Os acontecimentos 
em 

ESPANHA 

Gene:ral Primo de Rivera, chefe do movimento e presidente do actual Directorio Governativo.-Primo de Rivera. 
e Santiago Alba (ex-minisho dos Estrangeiros, posto em particulllr destaque pelo manifesto de Rivera).-0 ge·· 

• neral Primo de Rivera, saíndo_do palacio real, depois de receber o encargo de organisar governo 

(Clichés A. B. C., de Madrid.) 
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Os acontecimentos em Espanha 

r Os t11inist1·os do gabinet~ All11 cemas, '111 tSlllfÚ() do /l'Ol'/e, 011(le (Ol'Om l'tctbel' A(1mso XIII, á sua rlit(/ll(in li 11!11drid 

O marauez de Albucemas (1), Suarez Jnclan (2), Salvatella (3), Armh'lan (&). Portela l\\l, Lopez Mutloz (0). Duque de A11uo· 
donr (7) e o alcntde de Madrid, sr. Rulz Jlmenez lSJ 

.11(011Jo ~x l IT 1mmprimentando o pruide11te do gowrno 
pouco ·lepoi. demitido, na Estll~o do Norte, á sua c/leg11da 

a 1lfadria 

(Cliché A. B. C., do Madrid.) 

A(o11so XI li rtce/Jmdo os cumpnm~mtos do ele111enúl mililar 
que, tlll gra11de ma.~.ra, o aguardava na &taçiJJJ do Norte, ú 

sua cJ1tg11da a Madrid. 

(Clichés de EI Sol, dt li«dr1d.) 
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Os acoo. teci.rnen tos em :Espanha 

O JJirectorio Provisitmal 
. O capltlo-general de Castllla Nueva, sr. Mudoz Cobo, presidente (t) e os generaes Cavalcanu {2). Saro (3), Doban (4) 

·" '.: . e Berenguer (D. 1•red1·lcoJ:tc.) 

O marque:: de Alhucemai, presillente do qoverno <Umiti<to, 
saindo do palacio ?'eal, apôs haver aprese1itado o. demissá9 elo 

•: 
mesmo goiH:rno 
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O gentrat .Muiíoz Cobo, sa,indo do palacio real depois de ter 
?'ecebido a inct,mbencia ue oi-ganiSal' o Oirectol'io que! suee-

dtu ao gabinete Athucemas -

(Clichés A. B. C., de Mailli·id.) 



CASAME N TO ELEG AN T E 

A 'ar.• D. Jandtra da Rocha A7.0vedo S• m~alo 6 o s r. dr. Viriato de Froltaa Sousa llrandao. cuJo •osamonto • •realisou, ha dlu, em 
: apela cumu<to. t m ('ftHl da mtu~ da nohe, a sr.• O. Anlonle ln dr. Rocha AievNlo }1:1 m11a lo, t tmoo bldo padrlnhos : O.o. notva , rtua mtlo, o o 
cr. SelH•IUtt\o tlo ArauJo, cscrh'ao de dlrefto no a.• Jut10 de lnvestfgocbo Cr iminal. o 119r Jlro9urh('àO, .seuft ti os, rottldon~ee no Uraflll, 
ers. Jlollor dà Hotho. >ievodo <> cJr. Ahoro do. noc1t1 A1c,•cdo. l lt1stro mtnh·t•o ª' s l·lnnn~·afS do J· tilod õ dos. l1 au10: e do notvo, 8UCl m*o, 
a ar.• o. Martn cJaa Oôres Frellas nrandào, e s ou frmao, o· sr. Ma.rio de F'ro1tas :-oul'a Hrandoo. Yol c:ol&brante o oonogo da Sé Po.lrlar al, 
Br. ur. :: tq1telra Mórfj ci!~.,J';~~!~'iu~:n~e ~e:!:::a n01o:~~:iºo~er:cºo:•~:\ 8se:;t1:t~·, ~~~t~1,~8~~,d~·~~~~i~l~~ t~~~~:~~o~:81~oço a que aeataUr w 

O novo director do Refuílio e Casas de Trabalho 

O dlre ctor Interino, sr. Manuel 1o:bte,·e1 da C:am1ra C' esquerda) dDndo possf' 10 novo dlreclor . o llluslro t1tnh o e no11so rrehdo o.migo 
ar. dr . Cohl& toorrolra (à dlrefla). eeremonfa esta que: 1e tfec luou oo dia 24 do correot" (\Cliché• Salsa.do .) 
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A EXPOSIÇÃO DE GUIMARÃES 

O ministl'o do Come1·cio, sr dr. Qtttiro:; l'a:; Giiedes, (o 5.0 a conlar da esquerda) e a sua comitiva, visiUmda a Secr.ão 
das /rulustnas Caseiras, ela Expos1çâo h1d11stnal e Agricot 1 de Gt1i111aráes (Cliché Lolz do Souto.) 

•ttUllUltlllllllltlUlflUUtOIUllllllllllfllllllUllfllllllUllfllllllftlllllfllllllllftlllftllllllltrl-lmlltMU-lh~ll-llllllllftlllltlllllflllllllllfllllllllllllllillllllllllllllllltlllllllllllllllllllllltllf 

O LUSOFILO ESPANHOL DR. ALVARO MARIA OE LAS CASAS 

t 
t.-

t 
1 

Tendo vindo v•1·m1ea1·, com swi {amilia, M nos.10 p1i:, o tuso{ilo espanl111l si'. clr. Alua,.o ,1fJ1'fa dt las Cams tscfl(lhtu 
para a sua vikgia!1,1·a a P1·aia d'. A11co1·a, p1,. estti {i;!lr em terrihn·fo ela jutfoliçá7 dJ !11S!it11!-0 ffi1torico cw Miml1t• 
A direcção desta socidaáe sci,n1i[ica foi ali cump1·i,ntti1a 1• a7iiele se11 coMocfo-e é de.isa VISlta o grnpo q1'e a !Ilus­
tração arquiva e em º"e se v2~111 (lla e.111101·ct'l 1nt 1 a dite1!a} os srs.: 01·. A !v111·0 M 1tia de tas r,as!IS, c·11·onet H1lwar-

do Sarnwito, àil'ecwr do fos!i!ii~o lfistotico <lo ,lfilll~? . .)ilv!l Ca11ip?s, p1·e.1itl4111e do 111m11? lruti!u'.o, J11lio cü /,~--
111os, secretario perpett10, idem, e ctr. Go11::ales Cas~, adl)()(Jado, pai do cli'. Alvaro ,lfaria de l'ls CaJas 
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Um episodio:da)ourada, 
realisada[no dia 15 do 
mez findo, em benefi· 
cio da Misericordia da 

Anadia 
•t1•• •t11• r• • • I 

Quatro gentis aquistas1 

(á direita) 

Grupo de aquistas 

aspectodo 
lago 
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Um passeio de bote antes do almoço 
(Cíiché$ Santos Apostolo.>' 



DEMPSEY MANTÉM-SE INVENCIVEL 

Jack Dempsey (á es· 
querda), actual cam· 
peão de box, de todas 

as categorias, que ba· 
teu o boxeur argeDti· 
DO Luís Angel Firpo, 
(á direita), DO passa­
do dia 14, no Polo 
Grounds, de Saratoga, 
aos 56 segundos, do 

segundo round. 

l11ís An{Jel Firpo e os seus 1·epresenta11res: Wid1nes (á ~sq11erda) e Guerrieri (d dil'eita) 
Duas atiltúies do boxcur americano Jack Dempsey 

Tez Richard (no medallião}, o 01·ganisador do mcorllr·o de dia 14 
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''-W A TER=POLO'•'' 

O grt1po reprem1tativo da Sport Atg1'$ e 

iDa(undo 

O pl'imtiro team de water· polo do S1>Qr· 

llng Cl11b de P()rt11gal 

1 
O ENCONTRO REALISADO NA DO­

CA DEBELEM, 

NO PASSADO DOMINGO, EM QUE 
AS PRI.MEIRAS CATEGORlAS 

DO SPORT!NG CLUBLDE PORTUGAL 

E SPORT ALGÉS E DAFUNDO 

FIZERAM O SEU SEGUNDO EMPATE, 
DESTA VEZ POR 1-1 

l'ld Crdn1ca Sportlt·a 
Uma fase d-0 jogo dem1oofvido ptúis dois 1:1·11pos 

(Cllcht!s Salgo.elo.) 
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Vida Cl'ôttica Spo,.tiva 

NATAÇÃO 
Pi OISPUTf\ Of\ Tf\Çf\ GlmNf\SIO CLUB PORTUGUEZ 

• ~Mgada á meta 
l 
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(Clic/11's Salgmdo.) 



·Fabrica i n cendiada CRIME DE MORTE: 

Esta® a q11c ficou 1·~dt1zida a impol'lat1/e fabrica de co1·tumes da finna Gaspar li. 
Cardoso ti C.•, da trnvessa da Povoa, 110 Porto, devorada por um incmdio 110 dia 11 

do correnu 

Artw· João Pil'es Pe1nfr11, 2.• 
of icial eles Corl'eios, dcse111pc11ha11-
do inldl'inamcnte o cargo de 
chefe de secção, que foi assassi­
na® a tiro, 110 dia 13, pelo seu 
col.tga ~lam1el Col'râa da Mala, 
na séde da Admini.stmção Gmu 

dos Corl'âos. 

Jmadeo James Pinto 

.:J.º oficial dos Cor­
reios e Tel1•gra{os, 
~ucsel'viu em Fl'an­
fª· na Gl'amlc G1w·­
ra, como alferes 

Gemai MEdlfBIPI 

l'ogal do Supre­
mo 1'1·i/nmat llfi­
lilllf e llCCl'l"Í1110 
defensor ao 1·c­
gimen ddposto, 
falecido na sua 
casa d~ Miranda 
do D<>tll"O, no dia 
12 do corre111e. 

equiparado, contrai11do ahi a doença que o vict1mou, em 
Aveiro, no dia 15 de agosto {i11do. 

Explosão de bombas, no Porto 

A ca.sa da Avenida Saraiva de Carvalho onde s~ deu, em 11, uma 
explosão dd bombas, 11ue cu.ilot' a 1>ida a três i11àivid11os que se 

supõe eslal'dlll a manipulal.-a.i. 
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Faz precisamente 40 anos- foi em agosto de 1883-· 
que, tambem em Espanha, se deu um pronunciamento 
militar, aliás de muito menos repercussão que o de 
agora. Tinha, esse movimento, caracter republicano e 
os receios da sua Infiltração entre nós, por parte dos 
dirigentes políticos monarquicos, inspirou, a Rafael 
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Bordalo, a sugestiva pagina que reproduzimos da> seii 
Antonio Maria. 

Agora, o pronunciamento de Espanha é radicatnnente 
monarquista e, para tudo estar mudado, . republicaina a 
política portugueza. 

As voltas que o mundo dá, em ·40 anos! 



Morta Mo•qubil, 
principa~tllel'pt'ete 

J!<littda 
Gato '·erde 

da 
P111/1d 

rr 

SEGUINDO o exemplo de Irene Castlt tarde a sua estreia no cinema, co11· 
Elisie Ferguson divorciou-se em Pa· · tractada pela Famous Players. 

ris, no dia 26 de !'ulbo, de seu marido 1 -Keoneth Harlan, joven e popular 
Thomas Benedict Ç ark, vice-presidente actor uorte·americano foi ferido por 
da direcc!o do Banco de HMriman, dt •m tiro de pistola durante a lilmagem 
New-Yorlc, com o qual casara em junho ~ pelicula The Vlrgln/011, na qual 
da 1916. ~lerpretaTa um dos papeis de maior 

Elisie foi quem instaurou o processo .mportancia. 
aleiaodo que o marido a tratava com in· A principio julgou-se qu~ a feri~a 
diferença. era grave, mas, segundo ahrmam os 

Ha já. alitum tentl)O que a actriz vl'e medicos, o artista dne poder dentro 
em Paris, parecendo mesmo que ahi pen· de algum tempo voltar i sua vida de 
sa demorar-se para a realisação de studlo. 
alfumas p<licalas. -Luiu Fazenda comprou recente· 

Elisie Fereunson·uascea. em New·York, aente um pequeno yacht, cuja tripu· 
trabalhando desde muito nova no teatro, bção só será constituida pelas suas 
já na interpretação de operetas, já na de unigas: absolutamente prohibida a eu· 
papeis dramaticos. ~ada de homens a bordo. 

Elisie tornou-se to•o notada pela sua -Buli Montana, ape.sar da sua ru.· 
exltaordio.aria_formosura. realisando mais ena fidca, é um senhmental, enamo· 

:Mio das flores e dos passaros. 

A nora tstrela 
JM\t Sto1te 

nu11 dos .kU.I rtunt~ 
ln•balhos 

li ·Vf llampl.an 
no rum 

Os exoloradorts de oiro, 
da U nr11tr Brolh.ers 



fetfadelarídade 'llaloPílh 
1 
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PROMOVIDA PELAS DIRECTORAS 
E ALUMNAS DO 

COLEGIO DE S. JOSÉ' 
com a tanwla·revlsta, lnlanlll 

"Encantos de Portugal" 
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o conflito 

Um trecho do porto de Fa­

~l'o, onde li Conferencia dos 

Embai ~lldo1·es resolveu que 
fosse prestada homenagem, 

polos gregos, á esquadra itn­

litna, em desagravo do mas-

sacre do Eptro 

i talo-greco 
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Uma sentinela italiana_·no 
1t'to da fol'taltza de Col'fu, 
ande é lambem italiana a 
b<111dtira que se ué hastf.ad11 

Estado a que ficou r~duz{d(I 

o quartel da gendarmerle 
grega, bombai·deado pelos 
italianos, antes do lksem-

bal'IJllt tm Corfu 



UMA GRANDE ACTRIS TRANSVIADA DO SEU CAMINHO 
Marta Matos, caractertstl<'a d1sttntlsstma, car1cata sober­

ba, teima em fazer damas galãs e lngenua.st Foi <:la a;rora 
4esenterrar do cemlterlo dos 100005 dramatlcos uma peça 
w fecundo general Joaquim da Co.sta Coscaes, cinco actos 
~m J)retencões a critica social e a pintura de costumes 
mavorttcos, e que jtl. em 1869 era uma coisa llterarla e tea­
tral~nte Inferior, supon<!o que o publico ee comovia oom 
aquelas patacoadas tngenuas e lnveroslmels, de romance ro­
lhetlnesco para sopeiras, como se comove o encanta ainda 
.com os delloo<los o dulçurosos qu:ulr!nllos de Jullo Dinis. 
Enganou..se redon<Jamente quanto A cultura, ao Instinto, A 
6enstbll1claclo das plateias, não J>Ol'Que e.stas menospre;r.em o 
watro de Intuitos moralisadores, mas porque A ie1 aoa mor­
gadoa é uma tremenda sensaboria, um disparate descompaa­
sado, a despeito do seu quarto acto que enc.crra a dectrra­
cAo da charada na sua parte es;enctal. Marta Matos Ilu­
diu~. mais uma vez, e a crltlCll, com um desassombro nota.­
,.el, rez-lhe sentir, do novo, que ela trilhava caminho erra· 
do. o CJUe a seduziu na peça do general cascaest Nem &&­
quer a personagem do que tomou conta justifica o empenhol 
Mal'la Matos, Que triunfou nas centraes, que attnrlu a oel&­
brlc1ade nas velhas de cabelinho na venta, detesta hoje os 
papeis e os tll>OS que a oelebrlsaram, Impondo-a à admira. 
çào e A estima do publico. Agarrou~ A rirura gontll, for­
mosa, ~lgnada e nobre de Helena de Castro e pretendeu vt­
Tel-a. Não lhe rnlta talento; ainda não ultrapassou os anos em 
que o cstlo ce<lo o passo ao outono; possuo qualidades mul­
tlplas para diversos trab11lhos soenlcos, maa escasM!lam-lhO 
1odos os prtnclpaes Neursos que requerem semelhMtoo pcr­
eonagens. A critica d1sse-lh'o agora sem hesitações nem re­
ticencias ... A rtslonom!a, allAs expressiva, de l\farla Matos, 
a flla voz, o seu talhe, a sua estatura não se ~OITIJ)adecem 

-com as oxlrenctas de certas criações dramatlcas CJ11e deman­
oom, a par de graças juvenis, embora seJam sjmula<las, ulna 
linha f1slca coleante, uma ~ressão Ideal do sentimento, 
'Orna mavlostdade no dl;r.er, 'Orna dose de rorca emotiva quo, 
t>Or mais Qoo raça, ela não logra transmitir-nos, 1>0rque até 
quando chora parece que nos seus lahlos e nos seus olhos se 
acendo a ch11ma de um sorriso 1roníco ... 

Crê-se quo A lef doa Morqaaos, quando rep~ntada ba 
M anos no 1entro de D. Marta, em beneficio de Teodorico, 
agradou noaneadnment<> pelo d-mpenho Q1le teve. o., dois 
c>rtnctpaes papeis femininos fizeram-nos Emllta <las Neves e 
Gertrudes, duas artistas celebres e queridas do publico. Ma.rln 
.Matos eh"tava na1urnlmente Indicada para tomar conta da 
c>ersonagem da velha ama, que Gertrudes representou. per­
sonagem <Je uma lmportancla e.m na<la Inferior A outra. Pois 
1>refertu o 'J)apel <le Emllfa das Neves que, rião 90ndo 
mais dlflcll, é o de uma joven por QUem se M>alxona certo 
bravo militar o com o qual se consorcia. Não se contenta 
boje Maria Matos em ~r nova de verdod: (J'Uer t1el·o em 
tiõeDa e bela e elegante e sedutora e tragtca1 EIS porque den­
tro ~ bzoe"re vae Interpretar a Fedora, de Sardou, feliz­
mente quo nas Ilhas, porque em Lisboa seria de moner­
mos de 1'1so. A nossa Mula Matos rf't'all9ando com Sarah 
Bernhnrdt e atrevendo-se a pedir meças à tntereMantllllllma 
Vera sergtne que Lisboa ainda reoentemente viu ~ 
«1har a prtnceza rll$a do melodrama sardustanol llfas n!o é 
96 o repert-0rlo da Sarah que a genial lnter.Prete do te.'ltro 
de Gervaslo Lobato e Chag'llS Roquete se PJ'OC>ÕO reunir ao 

seu. E' tambem o da Duse... E:rcu$e: du peu/ O menos qu• 
J>O(le acontecer, dea<le que re arroje a dar-Dos em Ll ~boa. 
persistindo numa teimosia tncomJ>reenstvel, obras teatra~ 
para Que llle falecem condições 11laslicas e vibratilidade sen­
timental amorosa, é que deixem As mo.scas a casa de espe. 
ctaculos onde trabalho. As platéas Ilustradas, se nAo ee ID· 
dignam com ta.manha desortentaçào, lamentando que .Marta 
Matos abandone um vasto e esplendldo repertorlo em que 
as suas adm.Jravels faculdades J)Oderlam refulgir, enco­
Utem, 111ooosamente, os homl>ros e !lcam à espera de que o 
bom .sontiO artlsttco reassuma naquele clnl'O espirlt:, o seu 
antigo ascendente. Marta Matos nutl'e agora uma estra.­
IW1a 1'€ll)ulsa pela farça que a notablllsou, marcando-lhe um· 
logar A parte na scena J>Orturueza.. Jã numa anterior ex­
cursão :\s Ilhas rcz a no.ma aas Came!las ... DlspOe.se tam­
bem a fazer, na escursào proxtma, a Fedora, como jJ\ dl& 
se, a Estranqelra, etc... Consta que l'eJ)l'e$Cntarà ainda a 
deliciosa comedla dramatlca, oo tão fundo resalbo re~to­
nal. QUe se chama As f1Qre1, uma das obras primas do.. Qutn­
teros. Tem nela dois papeis que desemJ)Oilbarà primorosa. 
mente: o da pobre mãe dolorosa e o da Intriguista de lln­
gua solta e vida mal regrada. E' !>0$Slvel Ql\e Maria Ma.tos 
pretira Interpretar QUlllQuer <las personagens Juvenis que fc> 
ram desem.t>enlla.das J>Or Amella Rey Colaço, Ester Leão e 
Ofella. Brocbado ... Pois não a. viram no Porto ar1'0$tar com a 
&IQPreza da creação da rtgura de oFlntJe•, uma autentica ln­
gooua, protagonista da adoravel peça de Fon~on, que roi 
um grande extto em Paris e na Belgtca, 1ntttulada Ftn11e 
a de la votx? I'an que tal Insensatez se leva~se a ert-lto 
contribuiu em certo modo, um velho e desinteressado aml­
go e admirador da actrtz, o meu querido oompanhetro 
Avelino de Almet<Ja, .som duvida por uma falta de cora~em 
multo de lastimar. Se não laboro em e<llllvoco, Maria :Ma­
tos Instou com o meu prezado camarada para que lhe tra­
duzi(lSe a peça do actor-autor belga, que a grande critica cu­
mulara de encomlos. Aquiesceu o critico teatral, a quem 
esmoreceu o animo para declinar o encargo, quando !lfnrta 
Matos lhe disse que se reservava o papel de uma menina, 
quasl criança, cheia de lnocencla -e de aspirações arllstlca.s. 
Teve assim, lndlrectamente, a sua lntervenç!lo n•um e,_ 
trondoso dcsastro, cooperando, decerto com magua, pa­
il'a QUe a linda comedla tosse sacrlflcnda a um tn­
oonceblvel capricho. Avelino de Almeida tinha a obrlrnção 
de ta.lar verdade . a, mais franca e Mide, âqueln QUo tnnta'I 
vezes exaltou na' 'uns cronicas dramaitcas. Ab~ve-so, J>OP 
um excesso do delicadeza, do reprovar o Intento da actrlz, :re­
cusando-se a fazer a tradução de QUatro netos, de cuJo su­
miço pelo buraco do J>Onto estava antectoo.<lamento certo, des­
de Que ela persll!tl9SO em rel)~Dtar de menina rormosa e 
candtda. Andou multo mal e não lb'o perdoamos, embora el& 
nào tivesse lnte~ algum assegurado na etectlvaçao da 
tarefa. Marta Matos ainda não caiu em si. A le' aos noor­
qaaos o mostra. l\fas a critica. numa ummtmlllade r;nra. 
verberou-lhe a tnsanla. Eslâ a tempo de retrooeder no d!es­
Yalramento e oxalA para honra e gloria proprla e do te\\' t') 
portuguez, ela o taça quanto antes,-<> quo não parece ra­
cll. visto ach~ decidida. a armar em Duse e em S:1ralll ..• 
Que trlstaal 

1.V'f/W /.\O 



Ouv~ lá, m 11111i\: como rol que perce· 
~ocst1• qllo ou gostnn1 do Joilo? 

- Por11uo .não rnzes se não rnlnr me 
r 10 lrwno dolo ... 

(l>c l.l' Pellt Porisie11.) 

SEARA 

ALHEIA 

-\o menos.le,·em tnmbem ~sla• armas. rnrn <IU~ os Jornae~ não 
~:içam troçn dc mim, nlnda cm tlroa I... ~ 

(De t.011<1on Opuuon .; 

r9,nooo·r/co- 1'~,pnrn onde vne, este ano? •.. 

Desces, gatuno dumn rl gn, <1u c1ucres 
quo eu (e vá lã buscnr 1 .•. 

(Oe l'/11lra11$f!f<'011t.) 

-.\ID!lli 11110 mintas. como da outrll. 1•ez, Jura me 
lne nuncv me enganaste ·11 •. . 

: (l)c l.a /Uro.) i 

. t <m/l!;a (l'ca-0 costume. Para a CGte d'Ar· B•rcdona e a atração dos forasteiros 

µr>",\'~nooa-r1r11· \!ti uús não!- Ynmos pora a Côtc 
,,1 o 

(De la l 'le PnrlslP11e.) 

O guardo Por alforn ~ o melhor que temos para moslrnr •.. 
coe L' Esque/la de /,o Tarrot.ro.) 



=:;rand Prix <la Europa Exposição das Ca1<la~ da R ainha 

·ú1lu111m111, n l/nmtlr 1•nft111tt 1f11/í111111 'l''e 
.,,,,.,,, , 1111111 l"ll\l,11f;r1111tl l'ru 1/11 l.:111·11111, 
lt</)11tntlo, 1'111 li rio r111Tft1le, "" cfrrui•u 

dr l/ilun 

Alu111{ •dn, t'.t1'1·11/111lt1 pl'la 1w1r11·1·l /1fl1·1/111/111·11 u /J. ,l/nria llnr•1111·it/11 'in111 '· 
qrtt• fiy11rn11 r11 11·1• ""'r11., ,,,.,,,.;,,"'' '1111·tl111/11, 11rr11dnt1,,, 1•11111 111rlf11//111 dr 111r11 1111 

,.,,,,,,fr,,,, r1·ttli<11d11. ,,,, mr: (111tl,,, '''" f"11irlt1< 1111 R11iu1111 

1 •••••••••••••• 1 •••••••••• 1 •••••• 1 ••••• • ••• 1 ••••••• 1 • • • ' ••••• ~ • • ••••••• 

FESTEJOS de N. S. do AMPARO, em MIRANDELA 

.1 " t i1111(nl, prnjrr/11 rln _., •• lt1g •lo /lr,,-q. < 1, ii11111·tit•, 1·r911i1lti " e11l nt/11 t/11 
/•tllllt "[ <t brr " 1 Ítt 11111, fHJI' otn<icin tlr•.< (rc'rJI•.< rr11liuul1 s '"' 111t; (imfo. A' r"-

1111rr1l11, d-.\t~" c1171rl11 d1• ,\n.Htt 'itnlwrn t/11 .l111parn 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 •• ..... . ........ ... 

ESTUDANTE DISTINTO 

() 'lltlli1111 /fnru/111111 Smb,.11 l'orlhn, (1-
/1111 1/ti .<r. Franciset• tl'.lt111ti1/11 f,'11d/10, 
/)•'t'miatln m111 11111 grand prlx, 11rlti r1. 
111111i<tro 1111 Fr1111rn, 11" f:mlr Fm•1r11i ''" 

•mtfr , ri/111111 1fi.~'i11111 



Nas praiM e nos CHlDOS, onde as ~l/les foragidas das 
cidades se dão, neste momento, rcndee·oous, o irande; 
chie para st:nhoras muito nova,, é cJa~o, são ao toilelles 
em or~aodi alindadas com bordado• leitos á mão ou com 
sabias e oritinaes disposiç8es de pctlls plls. 

Mas a par dessts mimos de leveia e frescura, creados 
para realce da beleza junnil, a moda a-presenta.nos gra· 
ciosos modelos compostos com a graciosa moiré, l eve, 
sedosa., ondulanle, que nos reapance com fóros de ver· 
dadeira novidade, tão aprimorada se nos depara a sua 

contcxlura. e devem->" con\•1r qu(', ah:sd \ ')Ul o J11fa111l 
orgaodl ou a tcu11c mou"'·"'lifh'. ltnJ 1me-nlc ph'~~du'>, 
esse t•elo tecido tem uwa on~inal rle:a:~rnc1a e um atraen .. 
te aspecto. E como abato. pu.1 .u·oinranhar '"'' -"' folltt 
tes, a moda peuic;,te cm ofertccr·no' ,t'( pequeJus ..:aµ:t .. 
de cortes s lmp)c:s, ~ontccc101Md,1' no mt·,mu t<·c1do Ja 
toihlle, (salvo quando fõr al~od:Io) ª' qu:te' -.e 'ciu 
ram por meio dum~' lar.ta ~ob íormadA por unHt ttu 
cuias pontas :'Item :í frfnte, numa laçad;-L Jc,.prett:n· 
cios a. 

111 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO. 
RES, ENVIAN. 
DO-OS ~ · BI­

BLIOTECA DA 
llVSTRACÃO . 
POllTUGUfSA, 
MANIFESTEM __ ...___....__....~;_~-
O DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS ITO DE TU-

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

QUEM CANTA, SEUS MALES ESPANTA, por 
Abilio de Mesquita 

O_ sr. Abílio de Mesquita reuniu, num volume de i04 
pag1~as, cem quadra$ seHsilabicas, de uma extrema sim­
phc1dade e, em geral, de verdadeiro sabor popular. Não 
acusam J!emo, nem sequer aquela• soma de inéditismo 
que personalisa um poeta. Algumas, no entanto en­
cerram belos conceitos e imagens felizes. Ao a~aso, 
transcrevemos: 

Cabelos brancos, vós sois 
Um adeus da mocidade: 
Cabelos brancos, noivado 
Da tristeza e da saudade. 

() que seria a saudade 
(Juizeste um dia saber . .. 
R' ludo cquilo que fica 
Depois de ludo morr.r .' 

.-ls tuas olllflras negras 
Dao mais vida ao teu olhar ... 
Se 11<i.o fosse a noite e.-cura, 
Nunca existia o luar. 

As cem quadras cabiam em menos de me!ade do pa· 
pel empreJ!ado e conservando uma em cada pagina. 

PINA MANIQUE, por Eduardo Noronha 

As monoJ!rafias historicas de b:duardo de Noronln 
são abundantíssimos repositorios de interessantes [a· 
cios que ele concatena habilmente e nos re!ere com 
uma rara amenidade. Este Pina Mnuiquc estuda a cu­
riosa figura do famoso intendente, que não foi tfo mau 
como o pintaram e que aproveitou os largos poderes de 
que o investiram para não só exercer com um pulso de 
ferro a sua missão policial, mas lambem para fundar 
obras simpaticas e prestantes que ainda agora, em ple· 
no desenvolvimento, rendem á sociedade portugueza­
tal o magnilico estabelecimento que é a Casa Pia­
admiraveis serviços. Eduardo de Noronha faz, por 
assim dizer, jornalismo retro•pectivo. As mais curiosas 
ocorrencias da época, quer entre nós, quer ao estran­
geiro, dá-1101-as o ilt1stre escritor com muita arte, re­
lacionando-as, em reportagens documentadas e vibran· 
tes. São capitulos de um singulru: valor aqueles em que 
se faz a historia da fundação e dos prin1eiros tempos 
do teatro de S. Carlos que em Pina Maniq•1e teve um 
do~ seus in ciadores; leem-se com muito mteresse as 
pa!!inas consagradas ao drama de Lu1z XVI, ao aven· 
tu re iro internacional que !oi Caliostro, ás di vergcncias 
do intendente com o embaixador Lanncs, ás providen­
cias de Jllanique sobre muitas mi terias ligadas com os 
progressos nacionaes, etc. Eduardo No onha , um estu· 

l ".11.1 Gl't.O::úl.- Visto gostar tio receilas cttlmarlas " 
1uio as po<lermos pôr sempre 11a secrrlo, "º' fo1w9s tle 1Jt1 
rlnr deass1u1lo, p(Jrfl ngr(lllflr a t .. rJos, elluio·llte u11,a 11111110 
/JI')(/: f)escascam-se ./ tomales aus, que 1uio este /am áe111a­
Sll1tlame111e maduros. e corlt1111 ·se ao melo. f)lspoe-se ltttlo 
11:1111 lf1/Jotelro com mmueiga, mete-se 1111111 forno temperotl<> 
e tlei.ra-se ali por uns dez u111111tos. Quando estiverem fnos 
1>11/llelram .. se 1l11111a trauessa, polol!lu1111·se de sal e p/111e1110" 
e coloC(l·.Se, sobre cadn lQ111t1fe, metade <111111 ovo. Deita-se 
vor cima 1110/110 demayon·atSt' eguamece-se coma/faca. D. 

P. 8.-11 f;'arrafa vulgnr limpa,.se r11oida111e11te po r esle 
proc••ss~ : Dt!ltom·Sa·llw deutro d11os collleres <le sopa t.e 
serradura fina 011 de /áreto, e sacode-• e de maneira que 
o 111terlor da uarrofa /itflie /Jem revestido. 

/Jecorrtdo 11111 mirtuto enche-si com (/r(Ua f ·/a, rolf/a-se e, 
s • r 1·11 t l r 't orizo11/al11tJ•1l11. ftu se trirtJr. Num curitsslmó 
espaço ele temoo a P.arr afa fica t1111pq. a11atq11er que fosse 
a s111Jsta11c1a a que twesse serocdo. - D. 

•SAUDADE•-f::ste seu arUgo, como lhe c//ama, tem qua­
lidades (file ndo deoe desoregar, antes c111t1var. O que 
Quer dizer que. por ora, estilo... incultas. 

Com si nce1i<'aae llie afirmamos. por ém. o nosso co11ven­
ciemnto ae que est11"ondo, trabal//ando e teimando aJp-11 
ma coisa consef(wrá, pois escrelJ(: com sa11Umento e 11111a 
cl'rfa prnprletlatle. 

Jtí e alguma coiso; o resto vem com o tempo . 

A PRIMEIRA llUSÀO.-Se, de facto, li a primeira. aco11· 
s111homot-o a 11do provocar mais, Insistindo em esc1e1Jer 
lwno/laades e, at11dapor cana, com aonof!rafia a 111a11q11<J· 
iar lame11ta11elmenie. -

!:: perdoe nos o . .. desilustlo. 

dioso que se não dá ferias, possue opulentos dossiers 
que lhe permitem elaborar es tes trabalhos de vulgari· 
sação, que o publico acolhe sempre com simpitia e lê 
com proveito e sem sombra de fadi~a. A edição, ilus­
trada, é da Livraria Civilisação, do Porto. 

A. de A. 

DE 1 EATRO - Comemorando a passagem do seit 
primeiro ano de publicação, esta excelente revista. 
acaba de dará estampa um uumero especial, com va­
ria~i~sima e notavel colaboração, quer !iteraria, quer 
arltshca. 

A9re o referido numero o fac·simlle de nm docu­
mento, do sr. ministro da Instrução, l .uvando o esfor­
ço, em prol do Teatro, que representa a publicação re­
[erida, seguindo-se artigos dos nossos mais conhecidos es­
critores e copiosissimas ilustrações, lambem de cara­
cter teatral. 

Finalmente, o numero da de Teatro a que nos vimos 
re!erindo insere, na integra, o dram1 A Filha de la­
zaro, de Norberto Lopes e Cbianca de Garcia, recen­
temente levada á scena, com grande exito, no Politea­
ma, anunciando, já, a publicação de A Fera, do sr. 
Ramada Curto. 

Ao director da de Teatro, sr. l'fario Duarte, felici­
tamo·lo por mais este sucesso obtido pela interessante 
revista. 
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O CAJTlGO 

F=RAN CIJQUINHO ERA O TER·\ PORQUE L.HEJ FAZIA TODAS AS 
RoR DOf AKIMAIJ DIABRURAS'" PO/J\VEIJ. 

::Z..AR DAS AOHOE_ AÇÕES 
E. CONJE.LHO.f DA MAi 

~-
.... -

UM DIA L..08R1 Gou UM NINHO E l 1'1AJ A PEDRA,BATEKOO NOTROtiCO 
LEM6QOU~f DE OAPf.OREJAR VE1u Df RIC.OCHErE AO NARl2. 00 

FRAM(ISQUINH0
1
MAGuAN00-0 6A5T.O.NTE 
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EJFLNGik 

Decl,raç/Jes das produç/Jes publlcad RS 
no numero transacto : 

Bntgmas: Ventarola-Patacoada. 
-Charadas cm verso: Blsneto--Vtsoera. 
Entgma pttoresco: Nunca o decifras. 
.Charadas em fra~e: Opa!lno--Jogadol'-

Ouarda sol. 
Logogrl{O: EtCl'lla6 felicidades. 

• 
ENIGMAS 

(Deatcado a .santc>-Mon•J 

:NAo sendo ln~onvenlencta 
Apresentar-me sóslnho, 
:Servo de Voosa Excelencla. 
'6ou cama--o a<ltvl.nho ... 

-O seu entgmn.: Telhado, 
Fez em mim tal contusão. 
<Que desejo revetll-<>, 
-Oom dlt"rente solueão. 

•O ponto está em saber, 
:Se o cllefe d'esta ~o. 
·O Zépedro, noo..<o a.migo, 
Está p'los autos ou não. 

Por sete letras formado, 
'E com varias cambiantes, 
·Tres apenas são vogaes, 
a:: as outras são consoantes. 

!Da. primeira até á. sexta, 
E todas pastai; a eito, 
!Dão coisa. que sendo multas, 
Podem to1·mar o conceito. 

·Prima, qul11ta e mais a. sexta. 
·Com mais setíma a findar, 
DãO o que sob o conce!to, 
:Se pôde tam.bcm achar. 

>E d 'aqul já não avanço, 
!Pois não gosto de ma51:a.r, 
N'uma casa. o seu conceito 
·O poelerão encontrar. 

Catita 

1 Dcd.tcado ao colega aLU% do Ili aro) 

IE' este enigma leitor 
multo smples, multo fraco, 

. t><>ls nll.o so11 Inteligente, 
111em p•ra isto ten110 •c&eOot 

Mas como me deu na •tola• 
a. fazer um, ao luar, 
·d<>u o fero res11tta110 
ao colega Luz do Mar; 

'Pois ahl vae: nove letras 
·é o nome todo Inteiro 
.e. como é brnvo e tcroz 
Só eleve usal·o um guerreiro. 

!Por emquanto mais não <ligo 
porque lhe t 1 ro o valor, 

.mas, por partes. v<>u tentnr 
-0 meu enigma transpor. 

As duas letras tlnaes 
lidas tal qua l, como estão, 
dão uma nota de m11slca. 

-41 mais uma contracção; 

-se A sexta, ~ironcJa e sétima. 
A nona qulzer unir, 
fica por certo em metade 

0Qualqyer coisa q11e parUr. 

. , 
-~ ..... ~ 

A primeira, qu inta e sexta 
a precederem final, 
pode 0!'1·ecer·VO<S o lnfel'll<' 
pois é de ta, o fiscal. 

Terceira, sétima e quarta, 
outra sétima, ao rrontão 
e mais nona pr•acabar, 
<lão local, ou região; 

E su.p0nho que já chega. 
Até ja fôl demasiado, 
iPOls quando c!H'gou aqui 
Já o tinha decifrado ... 

A.t 4'Encarpt. 

* 
CHARADAS EM VERSO 

Poosumn grMtde valor , 
As notas que vou mtr;-1 
Dava a viela com amol'-1 
Se m 'as fizessem seg\J.r r 
Para. Deus Nosso Senhor. 

Dois Lfrtcoe . 

Conheço certo sujelto-2 
Em Viana cio Castelo, 
Que a desenhar-nos um plano--3 
Mete qualquer n•um dhlnclo. 

Bom amador de charadas, 
Ma.ta-as com racll!ldade, 
Mas. de entre todas, só esta 
E' a s11a e.m>ee!alldade. 

LUZªº Mar 

* 
ENIGMA PITORESCO 

l L 
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~ QUADRO DE HONRA • 

~ ; . ~ Al ,·aro Santos-Tldnj-Ple1·ret .. ~ 
~i-;;-1'11~11~1~r~j);-;~· 1~c-;I~~!:. i 
1:. s111e1 - ~dlragra»•-Aros- '•. 

~ ;, U1n 1>o~tal s m 1.sslnatu1 a- !'· 
~ Tia A ldlna- l" rel Tas-Juc 1 ele :"-
'· ~ Barcelos - Pam - Seuglrdor- • 
• ze T nrdu-l'r.1nclsco Franco • • 
"· ~ N. N.- Ra ec-1 Jub de> Sllen- ~ ~ 
• • cio-TI•• Baldo-Do 16-Dr Pl- ; € i ~ rllnu-Serupre tlxe-Serrol i 
• ~ Campeôes decifra<lores do pe· ~ • i Jlllllirno 11.u1nero ~ 

~ •t•1•1•1•1•1•1•1•l•1•l•l•l•l•1•1•1•11•l•1•l•1•1•1•1•t•1•l•I• 
i•t•1•1•1•1•1•111• 1 • 1• 1• •••1• t• ••+••••• •• •• t• t••• ·· ~• t•1•1•1•••••••1 
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• 
CHARADAS EM FRASE 

o d lmln11lt1vo do nome proprlo de h<>­
mem. em Ave:il'o, é vegetal-2--2. 

Um qn.tl)o de neofltos. 

* Nilo (11JIZ a porção que olha par:i o 
que estudei no coleglo, porot1e se tot-­
nou dlploanatlcamcnte a.stuto-3-1- 1- 1. 

Sara.tva da ApuUa. 

* 
(A .e. SIUCL•, sol>re a S'Ua charada t"m 

frase , vuoucada no ~·· 911, a.a Jtus· 
t ração) 

Não nnda bem a mulher q11e estando 
no Estoril, Pt"OCnra a sorte do jogo an· 
ttgo--'l-1. 

Monção 

• 
LOGOGRIFO 

Majogorf. 

Alêm n•aquela cottna-t<l--3-14-18-1-
, 6--1~ 

Vi este nol>r e afamado--l-!l-1~-5-
t3-t8 

Praticando certa ol>ra-20-8-9-12 
com o anflblo estlmado-ô-7-13-tt,­

~17-1(!.-ll 

E ao conclui!' 0 trabalho 
N'uma vera toda chlc-U-6-2()-Q. 12 
O nobre pouso11 a obra 
~ o mais leve tremeL1qt1e ... -t0-11'>-.\ 

-14- 10 

O conceito é llem singelo 
E não canca multo a vdsta 
-E' o rel d05 semanar los 
-A mais perfeita Revista.. 

Aros. 

Indlca~ões utels 
No prox1mo sabado sall'llo publlc:\~aa 

na Ilustração Portugueza as dec ltrações 
das produções lnsertas n'este numero. 

-Toda a corresponaencla relativa a 
esta seccllo deve ser enviada ao Se­
cttLO e enclereçada a José Pedro do 
Carmo. 

-Ao dlrector d'esta. secclio assiste o 
direito de não publicar produções Que 
julgue Imperfeitas. 

-Só é conrerlé!o o Quné!ro de Honra 
a cruem envie to<las ns <leclrracõe~ exa· 
tas, que deverão ser entregues até cinco 
dias após a sal!la d'este numero. á.s 10 
horas na sucursal do Roclo. 

-To<IM as producõs elevem vir escri­
tas em senara<lo e os en lgmas pltore&­
cos hem de,:.eu bados em papel liso e tln· 
ta da China. 

-Os -0rlglnaes, quer seJam ou não pu 
bllcados, não se restituem. 




